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A esperança é um dever que nos devemos impor.

Isso porque significa uma crença em algo que devemos alimentar, visando ao nosso bem e ao de terceiros.

Idéias de desesperança podem destruir objetivos e até enfermar.

Para que se alimentem metas, todavia, é preciso que nos encontremos dentro de nós mesmos, o que implica conversa íntima, feita com o nosso próprio ser.

A maior ajuda é aquela que descobrimos por nossa própria iniciativa, dentro de nós mesmos.

Saber o que deveras se deseja e buscar tal pretensão com firmeza é algo que nos ajuda a traçar os caminhos que devemos percorrer.

É necessária uma esperança forte no que idealizamos como propósitos, pois, assim facilitamos a materialização dos mesmos.

Grande parte do que vemos pelas ruas que caminhamos é fruto do que viveu em muitas mentes.

Casas, jardins, automóveis, vitrines, mercadorias, tudo foi idealizado e dependeu de contribuições de diversas pessoas.

Os próprios alimentos que ingerimos custaram o trabalho de muitas pessoas, mentalizado por estas, até que chegassem à nossa mesa.

Em sociedade dependemos uns dos outros e isto nos exige pensar sempre como também contribuir para que cumpramos nossa missão, nosso dever ético.

Grandes personagens que facilitaram o curso da ciência, das técnicas, iniciaram muito cedo as suas atuações construtivas, cheias de esperanças, com a consciência de que deveriam oferecer o melhor de seus esforços.

Assim, por exemplo, ocorreu com Leonardo Euler (1707-1783) que com apenas 13 anos já cursava a Universidade de Basiléia e com 17 já era um mestre.

Embora possuindo uma vista só e com cerca de 70 anos ter ficado cego, sempre nutriu metas elevadas, nelas acreditando e conseguindo realizar grandes feitos.

A esse personagem a humanidade deve uma considerável produção científica e matemática.

Escreveu 80 volumes e publicou centenas de artigos.

Abriu um dos mais expressivos caminhos  para a aplicação das Matemáticas na Física, conseguindo demonstrar leis da mecânica que nem mesmo os seus autores, como Isaac Newton, haviam conseguido.

As contribuições de Euler  nas teorias da elasticidade dos corpos, das ondas luminosas, da acústica, do eletromagnetismo, foram determinantes para o progresso da ciência.

Embora não se inclua esse genial personagem da lista dos “inventores” foi ele, todavia, quem proporcionou meios para que muitas invenções ocorressem.

Foi um homem que soube nutrir esperanças, determinado, de crença firme nos propósitos formulados.

Provou que é preciso pensar, agir, mesmo diante de adversidades.

Deixou-nos o sublime exemplo de que o espírito humano a tudo supera, como energia suprema que é, competente para transformar esperanças em realizações.
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